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O Estado do Mato Grosso do Sul é drenado por duas
bacias, a do Alto Rio Paraguai e a do Rio Paraná. A
vegetação ciliar que acompanha os rios e córregos desse
Estado se apresenta nas formas arbórea, arbustiva, e de
campo úmido. Segundo Dutra (2005), essas áreas
desempenham importantes funções ambientais.
Este trabalho tem por objetivo identificar padrões de
vegetação ciliar em imagens CBERS no MS de maneira a
subsidiar o mapeamento da cobertura vegetal no projeto
GeoMS, desenvolvido em parceria com a Embrapa, INPE,
UFMS e Imasul.
Para processamento dos dados foi utilizado o SIG- SPRING
4.3.3 (2009), imagens CBERS-2B do ano de 2007, sensor
CCD, bandas 2,3,4, e informações observadas nos
trabalhos de campo do projeto GeoMS. Foram selecionados
10 pontos de campo com vegetação ciliar de diferentes
fisionomias para análise de padrões de imagens CBERS. As
áreas de interesse foram ampliadas à uma escala de
1:30.000 na tela do computador, na composição colorida
2B.4G.3R e recortada. As áreas de vegetação ciliar foram
delimitadas a partir de segmentação, seguida de
interpretação visual (Abdon et al., 2008) .
A análise das formas, textura e cor dos alvos de
interesse observados nas imagens CBERS permitiram
identificar padrões de vegetação ciliar associados a
cursos d água de diferentes tamanhos. As imagens
CBERS utilizadas permitiram identificar com boa clareza
a vegetação ciliar de campos graminosos úmidos,
vegetação arbustiva densa e vegetação arbórea,
propriamente conhecida por mata ciliar.
Como resultado, padrões de imagem para 10 áreas de
vegetação ciliar são exemplificadas a seguir. As áreas
possuem composições de espécies diferentes, mas as
fitofisionomias se restringem basicamente em campos
graminosos úmidos, vegetação arbustiva e vegetação
arbórea.
Rio Piquiri (17º59’39’’S, 54º50’00’’O), município
de Pedro Gomes. Vegetação herbácea e
arbustiva (2) com presença de buritis (1) e de
campo úmido (3).
Rio Dourado (22º21’29’’S, 54º58’52’’O), limite
entre os municípios de Dourados e Laguna
Caarapã. Mata ciliar (1) e presença de campo
graminoso úmido (2).
Rio Paraguai (19º30’51’’S, 57º25’31’’O) margem
direita, município de Corumbá. Vegetação
arbustiva (1), campo alagados e plantas
aquáticas (2).
Rio Perdido (21º45’56’’S, 57º10’03’’O), limite entre
os municípios de Jardim e Porto Murtinho. Mata
ciliar (1).
Rio Paraguai (22º03’45’’S, 57º55’55’’O),
município de Porto Murtinho. Vegetação ciliar
com predominância da palmeira carandá e
arbustos e gramíneas na planície aluvial (1).
Várzea do rio Paraná (22º54’29’’S, 53º44’29’’O)
margem direita, município de Jateí. Campo
graminoso úmido (1) e capões de mata ciliar (2).
Rio Verde (21º09’29’’S, 51º58’11’’O), limite entre
os municípios Brasilândia e Três Lagoas. Campo
úmido (1).
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Rio Pardo (20º37’47’’S, 53º38’50’’O), município de
Ribas do Rio Pardo. Campo graminoso úmido (1)
e mata ciliar (2).
Cultivo de arroz (1) em áreas de vegetação
ciliar do Corrego Laranja Doce (22º01’45’’S,
54º32’47’’O), limite entre os municípios
Dourados e Douradina.
Nascentes de alguns afluentes do ribeirão
Baguaçu (19º42’37’’S, 52º28’21’’O), município de
Três Lagoas, ocupadas por pastagens
plantadas. Pastagem e gado foram observados
no ponto (1).
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